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As crianças são o futuro de uma sociedade. Por isso, o seu crescimento e o 
desenvolvimento merecem a atenção e a valorização de todos os sectores sociais. 
Recentemente, a Comissão Nacional de Desenvolvimento e Reforma e outras 
entidades públicas publicaram os “Pareceres Orientadores sobre a Promoção do 
Desenvolvimento de Cidades Amigáveis para a População Infantil”, onde 
destacaram a importância da criação de espaços de crescimento para crianças, 
como uma das metas principais, e anunciaram o plano de estabelecimento de 100 
pontos experimentais para a construção de uma cidade amigável, direccionada à 
população infantil a nível nacional. Este conjunto de medidas tomadas veio 
reflectir a grande importância atribuída, pelo nosso país, à implementação do 
princípio de priorizar a população infantil e do plano de desenvolvimento de 
cidades que sejam amigáveis para o seu crescimento. 

 
Dispor de espaços adequados para a diversão é uma condição indispensável 

para as crianças, com vista a um crescimento saudável. Por esse motivo, cientes 
dessa necessidade fundamental, o Governo da RAEM e os sectores sociais da 
região têm-se dedicado à promoção e à implementação, ao longo dos últimos anos, 
de uma série de optimizações de diferentes níveis nos diversos espaços de lazer e 
de diversão destinados a crianças e jovens em Macau, nomeadamente o Parque 
Central da Taipa ou as áreas de lazer das ilhas, que foram recentemente 
inauguradas, como a Zona de Lazer da Marginal da Taipa e a Zona de Lazer do 
Reservatório de Seac Pai Van, entre outros espaços. No entanto, durante os fins-
de-semana e feriados, é costume estes espaços de lazer encherem-se de visitantes. 
Por isso, as novas áreas de lazer criadas nas ilhas não só não vieram contribuir 
para a sua causa inicialmente proposta como ainda prejudicam a experiência de 
diversão das crianças, dados os seus problemas de sobrelotação. 

 
Face a isso, espero que as autoridades competentes possam incorporar as 

perspectivas da população infantil na sua visão adoptada para o planeamento 



 

urbano e das instalações públicas de Macau, sob referência e em articulação com 
as políticas nacionais, a fim de, partindo das necessidades reais das crianças, criar 
mais espaços públicos que sejam benéficos para o seu crescimento. Para isso, as 
autoridades competentes podem aproveitar, de forma eficaz, os vários terrenos 
devolutos das ilhas que foram recuperados nos últimos anos e acelerar o trabalho 
de construção de outros espaços de lazer, como o parque de aventuras e diversões 
de Hác Sá e o parque de pneus, de modo a satisfazer as necessidades recreativas 
das crianças. Além disso, ainda proponho que seja elaborado um plano 
prospectivo de curto e médio prazo no âmbito de trabalhos de construção e de 
optimização de instalações destinadas à população infantil, por forma a fazer de 
Macau um dos pontos experimentais de cidade amigável do país e por forma a 
permitir que as crianças possam desfrutar de mais espaços propícios ao seu 
crescimento. 

 


